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Vigilante é espancado na Segil por 
reclamar de salário       

Vigilantes da Comlurb querem ser 
representados por nosso Sindicato 
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ça da República, nº 50. Informações, 
tel. 3861-7050  

Benefícios:

MUDANÇAS
Um caminhão-baú nas terças e quin-
tas feiras, para mudanças em todo o 
Grande Rio, Niterói e São Gonçalo. 
Os interessados devem agendar a 
mudança com 15 dias de antecedên-
cia. 

Plano de Saúde abrange 
45 clínicas conveniadas
O plano de saúde ACMERJ para as-
sociados e família. Atendimento mé-
dico em 16 especialidades em 45 clíni-
cas conveniadas, pronto socorro para 
emergências, sem internações e emer-
gência 24h de porte ambulatorial. As 
clínicas ficam no Centro, Zonas Sul, 
Norte, Oeste, Baixada Fluminense, 
São Gonçalo e Niterói.

Clinica de Olhos no Centro 
Dr. Evandil Bandeira Junior: 
Consultas, cirurgias com 30% de des-
conto. Av. Marechal Câmara, 160, 
sala311, Centro, Tel. 2240-3393 

Atendimento dentário 
no Centro e Zona Oeste
Tratamento dentário é feito em con-
sultórios no Centro e em Campo 
Grande com atendimento emergen-
cial e serviços de obturações, limpeza 
completa, tratamento de um canal 
(de canino a canino), colocação de 
próteses, dentaduras e remoção de 
tártaro.   

Óticas no Centro, 
Campo Grande e Niterói
Centro: Convênio com Ótica Vista 
Elegance na Rua André Cavalcanti 
nº 42. Desconto de 10% à vista ou 10 
vezes sem juros no cartão e 5 vezes 
sem juros no carnê. 
Campo Grande: Exame de vista na 
Ótica Vitrine dos Óculos na Rua Coro-
nel Agostinho nº 63, sala 204 (Calça-
dão de Campo Grande). O pagamento 
é facilitado em 5 vezes sem juros com 
crediário próprio. 
Niterói: Ótica com 30% de descon-
to, na Av. Ernani do Amaral Peixoto, 
500/salas 710 e 711, tel, 2621-4447.

CONVÊNIOS E BENEFÍCIOS

Convênios:

CURSOS NO CCAA
Descontos de 30% nos cursos de in-
glês e espanhol, correspondente ao 
primeiro período de seis meses. Nos 
meses subseqüentes o desconto cai 
para 10%. As unidades que oferecem 
esse desconto são as da rua do Ria-
chuelo nº 247 (sobreloja), e da rua 
Buenos Aires nº 57, 2º andar, ambas 
no Centro.

SIMONSEM
Bolsas de estudo entre 50% e 70% na 
mensalidade em todos os cursos ofe-
recidos pela Faculdade Simonsen. 

UNISUAM
Abatimentos em vários cursos do 
Centro Universitário Augusto Motta 
– UNISUAM em Bonsucesso. O alu-
no iniciante tem direito a 20%, e para 
quem quer fazer um segundo curso 
superior o desconto é de 25% nos cur-
sos de Administração, Arquitetura 
e Urbanismo, Engenharia Civil com 
ênfase em Petróleo e Produção, His-
tória, Economia, Geografia, entre ou-
tros.

ACADEMIA DO 
CONCURSO PÚBLICO
Abatimento de 20% no curso prepara-
tório para os concursos públicos. 

UNICARIOCA
Desconto de 50% nas mensalidades 
da Unicarioca em diversos cursos 
superiores nas unidades da Universi-
dade no Rio Comprido, Méier, Bento 
Ribeiro, Jacarepaguá e Três Rios. 
 
LICEU DE ARTES E OFÍCIOS E 
FACULDADE BÈTHENCOURT
Descontos de 40 a 50% no Colégio 
Liceu de Artes e Ofícios, inclusive 
na educação profissional. Já para os 
cursos da FABES – Faculdade Bé-
thencourt da Silva, o abatimento é de 
20%. Tanto o Liceu quanto a FABES 
ficam na Praça Onze. 

SUESC
Desconto de 10% na mensalidade nos 
cursos de graduação e pós-graduação 
da Sociedade Unificada de Ensino 
Superior e Cultura – SUESC, na Pra-

Para atender melhor aos associados o Sindicato fez convênios com universidades, escolas, 
clínicas médicas, odontológicas e óticas, oferecendo descontos atrativos. O encaminhamen-
to deve ser procurado na secretaria da presidência, na Rua André Cavalcanti nº 126, Centro. 
Ou na subsede de Campo Grande, na Rua Albertina, nº 70, próximo à Estação Ferroviária. O vigilante L. N. V., 29 anos, da empre-

sa Segil, responsável pela segurança do Ae-
roporto Internacional do Galeão, foi agre-
dido por dois funcionários da empresa na 
sede da Segil, na rua Conde de Linhares, 
em Campinho.

Tudo ocorreu no momento em que foi 
reclamar sobre problema no salário. O 
vigilante foi à sede da empresa dia 11 de 
dezembro, para saber o motivo de ter rece-
bido apenas R$ 241, quando o salário líqui-
do seria R$ 640,00. Ao chegar na empresa 
foi convidado a entrar para em seguida ser 
agredido a socos e pontapés por dois homens 
na recepção da empresa. O vigilante L.N.V. 
tentou fugir, mas foi alcançado na rua e no-
vamente agredido pelos dois. O vigilante, 
com escoriações no braço e joelho registrou 
o fato na Delegacia  após ser atendido no 
Hospital Estadual Getúlio Vargas, acompa-
nhado por dois diretores do Sindicato..

O Sindicato dos Vigilantes do Municí-
pio do Rio entrou com ação trabalhista e 
criminal contra a empresa e os agressores, 
no dia 3 último. A Segil presta serviços em 
vários órgãos públicos como Aeroporto do 
Galeão, Ministério Público do Estado do 

O Sindicato dos Vigilantes entrou com 
ação declaratória de representação sindical 
com obrigação de fazer, na 13ª Vara do Tra-
balho do Rio de Janeiro, para representar 
os vigilantes da Comlurb, que tem em seus 
quadros um grupo de 200 vigilantes que 
formam a sua segurança orgânica.  Entre 
outras irregularidades, a Comlurb paga a 
seus vigilantes piso inferior ao da Conven-
ção Coletiva. O Sindicato solicitou ao Minis-
tério do Trabalho mesa de negociação, não 
tendo tido êxito, uma vez que a empresa 
alegou que todos os seus empregados são 
representados pelo Sindicato de Asseio e 
Conservação, que é atividade preponde-
rante. O nosso Sindicato representa além 

RJ, Justiça Federal e Ministério do Traba-
lho. “Há muito tempo nós advertimos esses 
órgãos das irregularidades da empresa com 
os seus trabalhadores e até agora nada foi 
feito para punir a Segil. Agora a Empresa 
chegou ao extremo de espancar um vigilan-
te por reclamar os seus direitos”, afirmou 
o presidente do Sindicato, Fernando Ban-
deira.

Reclamou de salário e foi agredido.

dos empregados de empresas de vigilância 
e segurança, todos aqueles que trabalham 
em empresas de segurança orgânica, como 
é o caso da Comlurb e de todas aquelas que 
tenham em seus quadros profissionais ca-
dastrados junto a Polícia Federal, como pro-
fissional de segurança privada. O Sindicato 
quer que a Comlurb pague as diferenças 
salariais; as diferenças salariais nas férias 
vencidas acrescidas de 1/3, e das férias por 
vencer; pagamento das diferenças salariais 
no 13º salário vencidas e por vencer; paga-
mento das diferenças salariais nos depósi-
tos fundiários e recolhimento das diferenças 
salariais nas cotas previdenciárias vencidas 
e por vencer.

SINDICATO EM AÇÃO
Rio Fortaleza - Não pagou a segunda parcela do 13º 
salário que deveria ser pago até o dia 20 de dezem-
bro de 2009, em alguns postos de serviço da empresa. 
O Sindicato solicitou mesa redonda junto à Superin-
tendência Regional do Trabalho.

Arca da Aliança - Pagou o 13º salário de 2009, mas 
deve o de 2008 e de 2007. Deve ainda 6 meses de tí-
quete refeição dos vigilantes que trabalham nas lojas 
das Casas Bahia. O Sindicato além de encaminhá-la 
para o setor de fi scalização da Superintendência já pe-
diu mesa redonda para tratar das irregularidades.

Vigban – Em dezembro a empresa convocou os 
vigilantes para trabalharem nos dias de folga. Alguns 
faltaram. No pagamento de dezembro (recebido em ja-
neiro), a Vigban não só descontou o dia, como também 
o descanso. O Sindicato se comunicou com o setor de 
pessoal da empresa para pedir o reembolso do dinheiro 
indevidamente descontado. A Vigban também não pa-
gou as férias, e o descanso semanal sobre as horas 
extras e o adicional noturno. O Sindicato pediu mesa 
redonda e fi scalização da Superintendência Regional 
do Trabalho para verifi car essas irregularidades
Executive Service - Não aceita os atestados médi-

cos do plano de saúde dos vigilantes, o que causa 
abandono de emprego dos profi ssionais. Deixa acumu-
lar férias, não pagando as horas extras e o 13º salário. 
O Sindicato já participou de mesa redonda que não re-
solveu o problema, encaminhando novo pedido de re-
união e fi scalização da Superintendência do Trabalho.

Congênere, Arca da Aliança e Forte Macaé - Cos-
tumam dar justa causa aos vigilantes sem motivos con-
cretos e os mandam procurar seus direitos. O Sindicato 
já pediu inúmeras vezes mesa redonda e fi scalização 
junto à Superintendência do Trabalho. 

Proseg, Alfaseg, Juiz de Fora, Congênere, 
Gran Rio e Segil - Essas empresas cobram comple-
mentação da carga horária dos vigilantes. O Sindicato 
pediu mesa redonda na SRT inclusive para a Segil, 
campeã de irregularidades.

• Os postos da Arca da Aliança no serviço público, 
Vila Olímpica, Supermercado Sendas, Casa Show 
entre outros, foram transferidos para a Novagasp, 
empresa que procede da mesma forma que a anterior. 
Atrasa salários, vale transporte e tíquete refeição. 


